
O Plano de Actividades e
Orçamento para 2007,
apresentado pela Direcção
da CTOC, foi aprovado no
passado dia 16 de Dezem-
bro por esmagadora maio-
ria, com cinco votos contra
e três abstenções. Cerca de
150 membros deslocaram-
se à Feira Internacional de
Lisboa (FIL), no Parque das
Nações, para apreciar o do-
cumento submetido à con-
sideração dos presentes. 
Na sua intervenção, o pre-
sidente da CTOC, Domin-
gues de Azevedo, enalte-
ceu a saúde financeira da
Câmara com a seguinte
afirmação: «os números
não mentem, a CTOC vai
de vento em popa» e apre-
sentou as principais linhas
de força do Plano que, na
sua opinião, «co-responsa-
biliza toda a classe», tendo
ressalvado as «contingên-
cias» inerentes à sua exe-
cução. «Considerando co-
mo indicador o nível de
execução demonstrado no
passado, isso leva-nos a re-
forçar a marca de credibili-
dade associada a mais este
Plano de Actividades e
Orçamento». Domingues
de Azevedo disse ainda

que a estratégia para 2007
vai basear-se na «consoli-
dação das metas já atingi-
das, prosseguindo o camin-
ho percorrido até à data». A
desmaterialização das de-
clarações fiscais, o fim dos
livros selados e o futuro sis-
tema de Informação Em-
presarial Simplificada (IES),
são paradigmáticos do pa-
pel central que os TOC,
muito por causa da acção
da entidade reguladora 
da profissão, ocupam na
gestão do complexo siste-
ma fiscal.

«Pontapé de saída» para a

«Casa do TOC»

Mas o traço distintivo do
Plano de Actividades e
Orçamento 2007 que o pre-
sidente da CTOC quis des-
tacar com mais ênfase, teve
a ver com o reforço da ver-
tente de segurança e solida-
riedade social – 4,3 milhões
euros canalizados, só para
este segmento. A dimensão
profissional e humana dos
membros será uma das
prioridades no próximo
ano. De acordo com o pre-
sidente, «é preciso criar há-
bitos de solidariedade inter-

profissional e redefinir as
acções de apoio aos profis-
sionais. Os TOC são uma
classe sui generis, à qual fal-
ta alma e argamassa profis-
sional, capaz de a dotar de
uma maior coesão». A «Casa
do TOC» é um dos projec-
tos mais acarinhados pela
actual Direcção. «Trata-se
de uma iniciativa que pode
durar uma década até estar
concluída, mas estamos fir-
memente empenhados em
dar o “pontapé de saída”».
Domingues de Azevedo re-
jeitou que esta infraestratu-
ra se assemelhe a um lar e
esclareceu que se pretende
que a «Casa do TOC» seja
um «ponto de encontro en-
tre os membros, mesmo pa-

ra os que tenham família,
possibilitando dar algum
amparo na recta final da
sua vida». O seguro de saú-
de dos TOC é outra grande
aposta para o próximo ano:
a Câmara negociará com
entidades seguradoras ou
outras instituições de ca-
rácter e abrangência nacio-
nal, a implementação de
um serviço ou seguro de sa-
úde, que se preveja a co-
bertura de intervenções ci-
rúrgicas, para além de um
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Aposta no apoio social ao TOC



determinado montante. Nu-
ma perspectiva mais ime-
diata, 2007 afigura-se um
ano de menor significado
em termos da realização de
eventos, mas, para com-
pensar, traçam-se iniciativas
e objectivos não menos am-
biciosos: a aquisição da re-
presentação permanente
de Vila Real (que completa
a cobertura nacional defini-
da pelos responsáveis da
Instituição) a criação da co-
missão permanente para a
História da Contabilidade, a
inscrição da CTOC em or-
ganismos internacionais, a
reedição do Encontro Na-
cional dos TOC, depois de
um ano de interregno devi-
do ao intenso programa do
10.º aniversário e a eminen-
te concretização do projec-
to denominado Informação
Empresarial Simplificada
(IES), uma ideia nascida em
1999 e que depois de mui-
to tempo na gaveta está à
beira de ser concretizada,
«ressuscitada com o depósi-
to de contas». «Com a IES,
feita automaticamente a

partir da declaração anual,
os TOC vão deixar de ser
massacrados pelo Banco de
Portugal e pelo Instituto
Nacional de Estatística».   

Reorientação estratégica

do betão para o social

A cerca de um ano de
eleições, a Direcção liderada
por Domingues de Azevedo
pretende aproveitar o tempo
de mandato que resta para
lograr outros objectivos: de-
senvolver o projecto do ca-
nal temático televisivo, con-
solidar as relações com os
congéneres da CPLP, com es-
pecial relevo para os colegas
brasileiros, depois do enor-
me sucesso do Prolatino e
do II Congresso dos TOC.
Aproximar os membros da
Instituição é outro dos pro-
pósitos da Direcção, que
pretende melhorar o consul-
tório, de forma a responder
de modo mais rápido e efi-
ciente, just in time, aos pro-
fissionais que solicitem es-
clarecimentos. Depois de al-
gumas interpelações vindas

de membros presentes na
Assembleia Geral, Domin-
gues de Azevedo refutou al-
guns argumentos chamados
à colação, tendo sustentado
que estamos perante um Pla-
no «arrojado e com alguma
dose de risco, mas estrutura-
do para ir ao encontro dos
profissionais» e que, ao con-
trário do que algumas vozes
sugeriram, «a formação não é
um negócio, é uma necessi-
dade que impõe qualidade».
O presidente do Conselho
Fiscal da CTOC, Cunha Gui-
marães, também usou da pa-
lavra, tendo salientado que
2006 foi um ano sem parale-
lo, com a mudança de insta-
lações, os congressos Prola-
tino e dos TOC e o ciclo de
conferências, e que em 2007
será altura de enfrentar «com
grande determinação a com-
ponente da responsabilida-
de social corporativa». Por
seu turno, o director-finan-
ceiro da CTOC, Mário Azeve-
do, esclareceu os membros
que questionaram alguns
pontos do Plano, tendo tam-
bém sublinhado «o esforço

financeiro no âmbito da se-
gurança e da solidariedade
social», que o documento
apresentado comporta.
As últimas palavras foram
de Manuel dos Santos, pre-
sidente da mesa da Assem-
bleia Geral, que salientou
que do Plano anterior para
o que agora foi apresentado
há, o que se pode chamar,
uma reorientação estratégi-
ca do «betão para o social».
Fazendo um balanço sobre
o mandato da actual Di-
recção, Manuel dos Santos,
defendeu que a profissão
«foi altamente dignificada»,
tendo a entidade reguladora
da mesma, «colaborado for-
temente para as alterações
legislativas operadas. Mui-
tas medidas de moderni-
zação do Estado nasceram
na CTOC, como por exem-
plo, o Simplex». O presiden-
te da Assembleia Geral dei-
xou uma última mensagem
aos presentes: «Depois da
realização do II Congresso,
é preciso lançar o debate
nacional sobre os Técnicos
Oficiais de Contas».★
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A CTOC vai realizar for-
mação para preparar os
candidatos ao exame de
avaliação profissional,
exigido para efeitos de
inscrição na Instituição.
Este tipo de formação, ex-
clusivamente dirigida aos
futuros Técnicos Oficiais
de Contas, terá uma estru-
tura de natureza nacional,
procurando, por essa via,
com o menor custo e in-
cómodo possível, propi-
ciar formação que os ha-
bilite a melhor compreen-
der e assimilar as caracte-

rísticas e responsabilida-
des inerentes ao exercício
da profissão. Para a im-
plementação desta nova
funcionalidade, irá ser
constituído um grupo de
trabalho que terá como
objectivo apresentar à Di-
recção da CTOC uma pro-
posta de execução daque-
le novo serviço. 
É entendimento da Câma-
ra que o contacto prévio
da Instituição com os seus
futuros membros, vai pro-
porcionar uma espécie de
antecâmara do exercício

da profissão que se reves-
tirá de grande importân-
cia para a compreensão
do papel regulador e dis-
ciplinador da CTOC, mas,

acima de tudo, possibili-
tará uma espécie de pré-
vivência da nossa pro-
fissão no dia a dia do seu
exercício. ★

02Preparação para exame

de avaliação profissional

Alteração das regras de acesso à inscrição na CTOC

Na altura em que esta re-
vista chega às mãos dos
membros, já decorrem as
acções de formação even-
tual previstas para os me-
ses de Janeiro e Fevereiro.
Nelas haverá a oportunida-
de de abordar uma alte-
ração de extrema relevân-
cia já a funcionar com as
contas de 2006, vulgar-
mente designada por IES
(Informação Empresarial
Simplificada).

Na verdade, trata-se de
uma alteração de enorme
significado no quotidiano
da nossa profissão, uma
vez que se englobará nu-
ma única declaração anual
toda a informação que até
agora as empresas, na prá-
tica os TOC, tinham que
apresentar a diversas enti-
dades, de entre as quais se
destacam: o Instituto Na-
cional de Estatística (INE),
o Banco de Portugal (BP),

a Administração Fiscal
(DGCI) e o depósito de
contas das empresas
(DGRN).
Com o novo processo da
IES, as empresas enviam
de uma só vez a infor-
mação à Administração
Fiscal. Por seu turno, o Mi-
nistério das Finanças, atra-
vés de protocolo, remete a
informação necessária às
restantes entidades.
Para os Técnicos Oficiais de

Contas, a mais-valia é que
se condensa «4 em 1». Isto é,
a informação que até agora
faziam seguir para todas
aquelas entidades, passa a
ser enviada uma única vez.
O mecanismo é consegui-
do através de uma desa-
gregação da informação
constante da declaração
anual, que passa a conter
os dados até hoje enviados
à Administração Fiscal,
mas em alguns domínios

Em Março

03Acções de formação

sobre o IES
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O conhecimento profundo
das origens, evolução e
destino da Contabilidade,
permite-nos conhecer de
forma mais assimilada e
unificada o que hoje faze-
mos. Saber a história da
Contabilidade, não só alar-

ga os horizontes da nossa
compreensão, mas tam-
bém familiariza-nos com a
sua própria realidade, tor-
nando-nos parte integran-
te do seu passado, ele-
mentos dinâmicos do seu
presente, e, acima de tudo,

factores estimulantes do
seu progresso.
Observando as responsa-
bilidades da Câmara dos
Técnicos Oficiais de Con-
tas na Contabilidade e na
Fiscalidade Portuguesa,
não faria sentido omitir

uma atenção especial à
sua História. 
Foi, na constatação desta
realidade, que a Di-
recção da CTOC propôs
e foi aprovado em As-
sembleia Geral, a consti-
tuição de uma comissão
permanente que terá co-
mo objectivo o estudo, a
investigação e a reali-
zação de eventos, rela-
cionados com a História
da Contabilidade. Com
vista à definição da estru-
tura daquela comissão,
irá constituir-se um gru-
po de trabalho, o qual,
em curto prazo, deverá
apresentar uma proposta
à Direcção. ★

mais dispersa, comple-
mentada com informação
adicional, apenas aquela
que é exigida pela Comu-
nidade Europeia.
Por exigência das normas
comunitárias, o anexo ao
Balanço e à Demonstração
dos Resultados faz parte
do dossier do depósito de
contas, pelo que, contra-
riamente ao que acontecia,

esta peça das demons-
trações financeiras terá
que ser enviada juntamen-
te com a declaração anual.
A CTOC, através do seu
ATD, já do conhecimento
dos profissionais, está a
desenvolver uma solução
de preenchimento auto-
mático deste anexo, os
campos numéricos a partir
da contabilidade, e os de

texto a partir de versões
anteriores, possibilitando
por essa via a alteração
apenas das notas que ten-
ham sofrido modificação.
Com a adopção deste pro-
cesso, cai por terra a ideia,
aliás errada, que se tratava
de uma obrigação que vin-
culava apenas as grandes
empresas. Na verdade, é
uma obrigação universal,
aplicável a todas as empre-
sas independentemente da
sua dimensão, actividade
ou localização.
Chama-se a especial aten-
ção dos profissionais para
o facto de a partir da pu-
blicação do decreto que
institui a IES, passarem a
ser penalizadas as empre-
sas pela falta do depósito
de contas e, atendendo a
que ele apenas pode ser
feito pelos TOC, pois só

estes têm legitimidade pa-
ra assinar (electronicamen-
te) e enviar as declarações
fiscais e coincidindo estas
com o depósito de contas,
devem alertar as suas enti-
dades patronais ou clien-
tes para a necessidade de
proceder ao pagamento da
guia do depósito de con-
tas.
Considerando a novidade
do processo e a importân-
cia que ele reveste para o
exercício da profissão e
para as empresas, a CTOC
irá no decurso do mês de
Março, realizar acções de
formação gratuitas, em
que se explicitará a forma
de dar cumprimento a esta
nova funcionalidade que
entrará em vigor já no ano
de 2007, ou seja, para o
depósito das contas de
2006.★

Dinamizará investigação e realização de eventos

04
Comissão Permanente

da História

da Contabilidade
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A fim de proporcionar
uma leitura e compre-
ensão adequadas, o TOC
Carlos António Rosa Lo-
pes, solicitou-nos a publi-
cação da seguinte nota: 
«Os casos práticos de

aplicação do método da
equivalência patrimonial
apresentados no artigo
referenciado e publica-
do na revista TOC n.º 81
(Dezembro 2006), par-
tem do pressuposto de

que os dividendos são
tributados, verificando-
se diferenças temporá-
rias tributáveis enqua-
dradas no n.º39 da I.A.S.
12. Caso os dividendos
não sejam tributados

(i.e. por eliminação da
dupla tributação), a apli-
cação do método da
equivalência patrimonial
não origina a contabili-
zação de impostos dife-
ridos». ★

Até 2010 todos os estabele-
cimentos do Ensino Supe-
rior, devem ter os seus cur-
sos adaptados ao «Processo
de Bolonha», que não é
uma mera alteração da for-
ma tradicional de ensino
em Portugal. É, acima de
tudo, uma concepção e
visão completamente dife-
rente de enquadrar e reali-
zar a preparação dos jo-
vens para a vida activa.
Vem quebrar uma série de
tradições profundamente
enraizadas no nosso siste-
ma de ensino, o que, a não
ser cuidadosamente trata-
do, poderá resultar numa

acentuada quebra de quali-
dade do nosso Ensino Su-
perior.
A CTOC, como entidade re-
guladora e disciplinadora do
exercício de uma profissão
cuja importância social é in-
discutível, tem naturais preo-
cupações de qualidade e,
por efeito da sua própria
missão, não pode ficar indi-
ferente a esta tão profunda

alteração na preparação, in-
clusive teórica, dos seus futu-
ros membros.
Pela importância do tema
e pelo impacto que terá
nos futuros profissionais -
embora a CTOC tenha
constituído um grupo de
trabalho específico para
elaborar uma proposta so-
bre este assunto - é enten-
dimento da Direcção de-

ver realizar uma discussão
pública sobre o tema, no
sentido de obter ideias e
contributos das insti-
tuições do Ensino Supe-
rior, profissionais, docen-
tes, alunos e associações
representativas. 
O calendário das reuniões
de discussão pública é o
seguinte:

05
Discussão pública

sobre implicações

do «Processo de Bolonha»
12 a 20 de Janeiro, em várias cidades do país

Data Hora Cidade Local
12 Janeiro 10h00 Vila Real Hotel Miracorgo
12 Janeiro 16h00 Braga Representação Permanente da CTOC
13 Janeiro 10h00 Porto Representação Permanente da CTOC
13 Janeiro 16h00 Coimbra Representação Permanente da CTOC
19 Janeiro 10h00 Castelo Branco Representação Permanente da CTOC
19 Janeiro 16h00 Santarém Representação Permanente da CTOC
20 Janeiro 10h00 Lisboa Sede da CTOC
20 Janeiro 16h00 Faro ESTHG - Campus da Penha

06
A Equivalência Patrimonial

e os Impostos Diferidos
Nota de Carlos Rosa Lopes
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